
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 
5ª e 6ª - 19h 

 
Missa Vespertina 

aos Sábados às 19h 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  

18:30 
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IGREJA PAROQUIAL 
Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
email: geral@paroquiatires.org  
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“TOMAI E COMEI DELE TODOS VÓS”:  

A COMUNHÃO 

 Diante da grandeza deste sacramento, o fiel 

só pode repetir humildemente e com 

fé ardente a palavra do Centurião: “Domine, 

non sum dignus ut mires sub tectum meum 

sed tantum dic verbo et sanabitur anima 

mea - Senhor, eu não sou digno de que en-

treis em minha morada, mas dizei uma pala-

vra e serei salvo”. 
Catecismo da Igreja Católica, 1386 

24/06, às 21.30, Reunião do Conselho Pas-

toral.  

29/6, 11.00, Enc. dos grupos da Paroquia com 

almoço partilhado. Começa com Missa  

28/6, às 15.30, Enc. pluricultural de jovens 

A
vi

so
s 

Santo da Semana: S. João Batista 

SITE DA PARÓQUIA 

 
www.paroquiadetires.org 
www.acolitostires.pt 

Solidariedade: Fundação católica convida a disputar outro Campeonato do Mundo 
Lisboa,  - A fundação pontifícia Ajuda à Igreja que Sofre (AIS) lançou uma campanha em que 
chama a atenção para "outro" Campeonato do Mundo, que se disputa diariamente junto das 
crianças desfavorecidas, sob o lema 'Ajude-nos a vencer este campeonato'. 

Corpo de 
Deus na Sé 
de Lisboa e 
nas ruas da 
Baixa 
 
 A partir das 
17h, decorre a 
Solene Pro-
cissão do 
Corpo de 
Deus, que vai 
percorrer di-
versas ruas da 
cidade de Lis-
boa …  e que 
termina, no 
Largo da Sé, 
pelas 18h30, 
com a tradici-
onal bênção 
pelo Patriarca 

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial: Uma paróquia ao ritmo da missão 

 PAPA FRANCISCO 

AUDIÊNCIA GERAL  

Quarta-feira, 18 de Jun 2014 

Prezados irmãos e irmãs, 
bom dia! 
As próximas catequeses serão 

dedicadas à Igreja, a nossa famí-

lia aberta a toda a humanidade. A 

Igreja foi fundada por Jesus Cris-

to, mas a sua preparação na histó-

ria começou muito antes. Com 

Abraão, Deus dá início a um povo 

que há-de levar a sua bênção a 

todas as famílias da terra. Quem 

toma a iniciativa é Deus, que se 

dirige a Abraão convidando-o a 

entrar numa relação nova com 

Ele. Assim Deus forma um povo 

com todos aqueles que escutam a 

sua palavra e, confiados n’Ele, se 

põem a caminho. No seu amor, 

Deus antecipa-se a Abraão, como 

já o tinha feito com o próprio 

Adão. Mas, a resposta deste povo 

a Deus, que o quis e formou, fica-

rá marcada, ao longo da história, 

por resistências e infidelidades 

humanas. Deus, porém, não de-

siste; mas, cheio de paciência, 

continua a educar e formar o seu 

povo, como faz um pai com o seu 

filho. E Jesus mantém o mesmo 

procedimento com a Igreja. De 

facto, nós prometemos seguir o 

Senhor, mas, no dia-a-dia, quan-

tas vezes fazemos experiência do 

nosso egoísmo e da dureza do 

nosso coração. Quando, porém, 

reconhecemos o nosso pecado e 

nos voltamos para Deus, Ele en-

che-nos da sua misericórdia e do 

seu amor. É precisamente isto que 

nos faz crescer como povo de 

Deus, como Igreja: não é pela nos-

sa habilidade, pelos nossos méri-

tos, mas pela experiência que dia-

riamente fazemos de quanto o Se-

nhor nos quer bem e cuida de nós.  

Ano 2  
Nº 74 
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2014 

 

Quem come a minha Carne… tem a vida eterna 
Domingo XII do Tempo Comum 

Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo—Solenidade  

http://www.paroquiadetires.org/
http://www.paroquiadetires.org/


Das Obras de São Tomás 

de Aquino, presbítero 
 

(Opusculum 57, In festo 

Corporis Christi, lect. 1-4) 

(Sec. XIII) 

Oh precioso e admirável 

banquete! 
 

 O Unigénito Filho de 

Deus assumiu a nossa carne 

para nos tornar participan-

tes da divindade, fez-Se ho-

mem para fazer dos homens 

deuses. Tudo quanto assu-

miu da nossa condição hu-

mana, tudo contribuiu para 

nossa salvação: ofereceu 

em 

sacrifício a Deus Pai o seu 

Corpo no altar da cruz para 

nossa reconciliação, e der-

ramou o seu Sangue como 

preço do nosso resgate e 

purificação de todos os nos-

sos pecados.  

 Mas para que em nós 

se conservasse perenemente 

a memória de tão grande 

benefício, deixou aos seus 

fiéis, sob as 

aparências do pão e do vi-

nho, o seu Corpo como ali-

mento e o seu Sangue como 

bebida. 

 Oh precioso e admirá-

vel banquete, salutar e 

cheio de toda a suavidade! 

Que há de mais precioso 

que este banquete? Já não é 

a carne de touros e cabritos 

que se nos oferece a comer, 

como na antiga Lei, mas o 

próprio Cristo, verdadeiro 

Deus, que se nos dá em ali-

mento. Que há de mais sa-

lutar e 

admirável que este sacra-

mento? Nele se purificam 

os nossos pecados, aumen-

tam as virtudes e se nutre a 

alma com a abundância dos 

dons espirituais. 

 É oferecido na Igreja 

pelos vivos e pelos mortos 

para que a todos aproveite, 

já que para todos foi institu-

ído como remédio de salva-

Vida Paroquial 
  Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb. 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia 
(Caparide)/
Catequese 

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       Catequese 
(Caparide) 

15:00       Catequese 
(Tires) 

16:00 Adoração do 
Santíssimo     Legião de Maria  

(Tires)  

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Batismo 

Cartório  Cartório  
Cartório/Legião 

de  Maria 
(Tires) 

17:30      Confissões  

19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   Preparação 
p/Batismo  

Encontro Bíbli-
co/   Legião de 

Maria 
(Caparide) 

Renascer  

21:15      JSF  

21:30      Shalom  

ção. 

 

 Ninguém seria capaz de 

exprimir a suavidade deste 

sacramento, 

no qual se pode saborear a 

doçura espiritual na sua pró-

pria fonte e em que celebra-

mos a memória daquele 

imenso e inefável amor que 

Cristo nos mostrou na sua 

paixão. 

 Para que a imensidade 

deste amor se gravasse pro-

fundamente no coração dos 

fiéis, quando ia passar deste 

mundo para o Pai, Cristo, na 

sua última Ceia, celebrada a 

Páscoa com os seus discípu-

los, instituiu este sacramento 

como memorial perene da 

sua paixão, como o cumpri-

mento perfeito das antigas 

figuras e a mais admirável 

das suas obras. 
 


